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Prefácio 


Prezado Leitor


 


George Bernard Shaw, nascido na Irlanda em 1856, foi um dramaturgo, romancista, contista, ensaísta e jornalista irlandês. Cofundador da London School of Economics, foi também o autor de comédias satíricas de espírito irreverente e inconformista. Ele e o cantor Bob Dylan são os únicos a terem obtido um Prêmio Nobel de Literatura (1925) e um Óscar (1938). Shaw por suas contribuições para a literatura e por seu trabalho no filme Pygmalion.


Santa Joana é baseada na vida e julgamento de Joana d'Arc. Publicado em 1924, não muito tempo depois da canonização de Joana d'Arc pela Igreja Católica Romana, a peça dramatiza o que se sabe de sua vida com base nos registros substanciais de seu julgamento. Shaw estudou as transcrições e escreveu em seu prefácio: “Não há vilões na peça. Crime, como a doença, não é interessante: é algo que deve ser feito com a distância por consenso, e isso é tudo sobre isso.” Michael Holroyd caracterizou a peça como "uma tragédia sem vilões" e como "única tragédia" de Shaw. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


 


A vida é uma pedra de amolar: desgasta-nos ou afia-nos, conforme o metal de que somos feitos.


 


Bernard Shaw
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


George Bernard Shaw (1856-1950) foi um dramaturgo, crítico literário, ensaísta e romancista irlandês. "Pigmaleão", sua obra mais importante, foi adaptada para o cinema com o título de "My Fair Lady", sob a direção de George Cukor e a participação de Andrey Hepburn. Em 1925, recebeu o Prêmio Nobel de Literatura.
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George Bernard Shaw nasceu em Dublin, na Irlanda, no dia 26 de junho de 1856. Recebeu grande influência da mãe, que era amante das artes. Com 15 anos, ingressa no Museu de Dublin para estudar pintura.


George Shaw trabalhou durante cinco anos numa agência imobiliária, para ajudar a família. Separada do marido, sua mãe foi para Londres, com as duas filhas. George mudou-se depois, onde encontrou a família em precárias condições econômicas.


Durante 9 anos trabalhou como jornalista, mas com pouco êxito. Entre 1878 e 1881, incentivado pela mãe, escreve três romances, "Imaturidade", "O Nó Irracional" e "Amor Entre Artistas", que passaram despercebidos.


Em 1882, escreve "A Profissão de Castel Byron". Adere ao socialismo inglês, ingressando, em 1884, na organização socialista Sociedade Fabiana. Em 1885, a situação financeira melhora, quando começa a trabalhar como crítico de arte e literatura para diversos jornais.


 


Dramaturgo


 


Em 1889, impressiona-se com o drama Casa de Bonecas, do autor norueguês, Ibsen, e inicia sua carreira de dramaturgo. Em 1893, escreve "O Dinheiro Não Tem Cheiro", era o começo de uma série de peças que o tornaria famoso.


Em 1894, viu sua peça "O Homem a as Armas" ser recebida com reservas pela crítica, mas depois, foi levada aos palcos do mundo inteiro. Na obra, Shaw ironiza o heroísmo dos generais.


Em 1895 empregou-se na seção de crítica de teatro da Saturday Review, quando atacava o artificialismo e a inconsistência da produção teatral vitoriana, mas logo abandona a carreira jornalística.


Sua peça "O Discípulo do Diabo" fez grande sucesso nos Estados Unidos. Passa a se dedicar exclusivamente a produzir peças, sem abandonar os interesses pelas questões políticas e sociais.


Em pouco tempo fez fortuna com suas obras. Casa-se com Charlotte Payne Townshend e vai morar numa mansão londrina. A partir de 1905, George Shaw produziu intensamente.


 


Principais obras


 


As peças mais conhecidas de Bernard Shaw são: Santa Joana (1923) e Pigmaleão (1913) comédia sobre o amor e os preconceitos da sociedade inglesa, que inspirou o filme "My Fair Lady" (Minha Bela Dama (1938).


 


Santa Joana é baseada na vida e julgamento de Joana d'Arc. Publicado em 1924, não muito tempo depois da canonização de Joana d'Arc pela Igreja Católica Romana, a peça dramatiza o que se sabe de sua vida com base nos registros substanciais de seu julgamento. Shaw estudou as transcrições e escreveu em seu prefácio:


Não há vilões na peça. Crime, como a doença, não é interessante: é algo que deve ser feito com a distância por consenso, e isso é tudo sobre isso. É o que os homens fazem no seu melhor, com boas intenções, e que os homens normais e mulheres acham que eles devem e vão fazer a despeito de suas intenções, o que realmente nos interessa.


Michael Holroyd caracterizou a peça como "uma tragédia sem vilões" e como "única tragédia" de Shaw. John Fielden discutiu ainda a adequação de caracterizar Santa Joana como uma tragédia.


 


George Bernard Shaw falece em Ayot Saint Lawrence, Inglaterra, no dia 2 de novembro de 1950. Em seu testamento pede que suas cinzas e as de sua mulher sejam jogadas pelo jardim de sua mansão. Sua casa hoje está aberta para visitação.


 


Outras obras:


 


Casas de Viúvos (1892)


A Profissão da Senhora Warren (1893)


Três Peças Para Puritanos (1901)


Homem e Super-Homem (1905)


Major Bárbara (1905)


A Casa da Desilusão (1920)


A Volta de Matusalém (1922)


Santa Joana (1923)


Frases de George Shaw





SANTA JOANA



CENA I


No ano de 1429, da era cristã, no Castelo de Vancouleurs, à beira do Mosa, entre a Lorena e a Champanha, em uma bela manhã de primavera. O capitão ROBERTO de Baudricourt, gentil-homem e militar, belo e fisicamente enérgico, atira-se furioso contra seu MORDOMO. Assim dissimula ele, segundo seu costume, a completa ausência de vontade pessoal. O MORDOMO, de aspecto mesquinho, com os cabelos rareando, é um pobre verme que se pode pisar à vontade. Dar-se lhe ia qualquer idade — entre os dezoitos e os cinquentas e cinco — pois que pertence à categoria daqueles que não murcham, porque jamais tiveram viço. 


Essas duas personagens estão em uma sala, no primeiro andar do castelo. O aposento é ensolarado e nada cobre as paredes de pedra. Sentado diante de uma sólida mesa de carvalho, sobre uma cadeira do mesmo gênero, o capitão mostra o seu perfil esquerdo. Diante dele, do outro lado da mesa, o MORDOMO está de pé. Uma janela com travessas do século treze está aberta atrás dele. Junto da janela, no canto, uma pequena torre com uma porta estreita, esquerda. Esta abre para uma escada em caracol que conduz ao pátio. Debaixo da mesa um sólido tamborete com quatro pés. Sob a janela uma arca de madeira.


 


ROBERTO — Não há ovos! Não há ovos! Mil raios te partam, patife! Como me podes explicar esse “não há ovos”?


 


MORDOMO — Não é minha culpa, senhor. É a vontade de Deus.


 


ROBERTO — Que blasfêmia! Dizes não haver ovos e tem queixas de teu Criador?


 


MORDOMO — Mas, senhor... que hei de fazer? Eu não posso pôr ovos...


 


ROBERTO (sarcástico) — Ah, espirituoso, hein?


 


MORDOMO — Não, senhor. Deus o sabe... É preciso que todos nós fiquemos sem ovos, assim como vós, senhor. As galinhas não querem pôr.


 


ROBERTO — Na verdade... (Levanta-se.) — Muito bem. Escuta-me.


 


MORDOMO (humilde) — Sim, senhor.


 


ROBERTO — Quem sou eu?


 


MORDOMO — Quem sois vós, senhor?


 


ROBERTO (avançando para ele) — Sim, sim. quem sou eu? Sou Roberto, senhor de Baudricourt e capitão deste castelo de Vaucouleurs ou sou um vaqueiro?


 


MORDOMO — Oh, meu senhor, sabeis bem que aqui vós sois um homem mais poderoso que o próprio rei.


 


ROBERTO — Exatamente. E tu, sabes o que és?


 


MORDOMO — Oh, eu, senhor, eu não sou nada, apenas tenho a honra de ser vosso Mordomo!


 


ROBERTO (perseguindo-o até a janela e pontuando cada adjetivo) — Tu não tens apenas a honra de ser meu MORDOMO; tens ainda o privilégio de ser o mais idiota, o mais intrometido, o mais incompetente, o mais trapalhão, o mais choramingas, o mais ordinário de todos os Mordomos que existem em França! (Volta a passos largos para a mesa.)


 


MORDOMO (encolhido em cima da arca) — Sim, senhor, para um grande homem como o sois, devo mesmo parecer tudo isso.


 


ROBERTO (voltando-se) — Então a culpa é minha?


 


MORDOMO (aproximando-se dele humildemente) — Oh, senhor! Torceis de tal maneira as minhas mais inocentes palavras! ...


 


ROBERTO — Torcerei, sim, o teu pescoço se, quando te perguntar por ovos, ousares responder que não os podes pôr.


 


MORDOMO (protestando) — Oh, senhor. Senhor!


 


ROBERTO — Nada de oh, senhor, senhor! E sim — não senhor, não senhor... As minhas três galinhas da Barbaria e a preta são as melhores poedeiras da Champanha. E tu tens o topete de dizer que não há ovos! Mas quem os roubou? Quem? Dize-me antes que te faça sair do castelo a pontapés, para aprenderes a ser mentiroso e a vender meus produtos a gatunos ... Ontem, faltava leite, é bom não esqueceres.


 


MORDOMO (desesperado) — Eu sei, senhor. Sei até demais. Acabou-se o leite. Acabaram-se os ovos. Amanhã não haverá mais nada.


 


ROBERTO — Nada! Roubas tudo, hein?


 


MORDOMO — Não, senhor. Ninguém rouba nada. Mas nos rogaram uma praga. Estamos enfeitiçados.


 


ROBERTO — Esta história comigo não pega. ROBERTO de Baudricourt queima os feiticeiros e enforca os ladrões... Vai. Traze-me quatro dúzias de ovos e dois galões de leite... aqui, nesta sala, antes de meio-dia. Se não... tenha o céu piedade de teus ossos! Ensinar-te-ei a não me fazeres de tolo. (Volta a sentar-se. Sua fisionomia indica que a conversa foi encerrada.)


 


MORDOMO — Senhor, eu vos digo que não há ovos... Que não haverá ovos, ainda que me mateis por isso, enquanto a Donzela estiver à porta.


 


ROBERTO — A Donzela? Que donzela? De quem falas tu?


 


MORDOMO — Da jovem de Lorena, senhor, de Domrémy.


 


ROBERTO (levanta-se não furor terrível) — Com trinta mil raios! Com cinquenta mil demônios! Então essa rapariga que teve a ousadia de pedir para me ver, há dois dias, e que te ordenei fosse mandada de volta para seu pai com ordem de lhe dar uma boa surra, então essa rapariga ainda está aqui?


 


MORDOMO — Eu lhe disse que se fosse, senhor. Mas ela não quis ir!


 


ROBERTO — Eu não te disse que lhe dissesses que se fosse. Eu te mandei expulsá-la. Tens para executar minhas ordens cinquenta homens armados, e uma dúzia de servos, bem forçudos..., mas será que eles têm medo dela?


 


MORDOMO — Ela é tão obstinada, senhor...


 


ROBERTO — Obstinada! Pois bem. (Segurando-o pela pele do pescoço.) — Atiro-te pela escada abaixo!


 


MORDOMO — Oh, não, senhor. Eu vos rogo!


 


ROBERTO — Evita que eu o faça sendo obstinado, então. Nada é mais fácil. Essa marota não sabe ser tão bem assim obstinada? Experimenta, vamos!


 


MORDOMO (como uma massa entre suas mãos) — Senhor, senhor, não será me atirando fora que vós ficareis livre dela... (ROBERTO é obrigado a largá-lo. Ele cai de joelhos contemplando seu senhor.) — Bem sabeis, senhor. Vós sois bem mais obstinado do que eu. Mas ela também o é.


 


ROBERTO — Eu sou mais forte que tu, imbecil!


 


MORDOMO — Não, não é isto, senhor. É que tendes um temperamento forte, senhor. Ela é mais fraca que todos nós... É um fiapinho de gente..., mas nós não somos capazes de mandá-la embora.


 


ROBERTO — Corja de poltrões! Com medo dela!...


 


MORDOMO (levantando-se cautelosamente) — Não, senhor. É de vós que temos medo. Ela... Ela nos dá coragem. Realmente, ela não parece ter medo de nada. Mas, senhor, quem sabe se vós conseguireis amedrontá-la?


 


ROBERTO (com um tom aborrecido) — Quem sabe? Onde está ela agora?


 


MORDOMO — Embaixo, no pátio, senhor. Conversando com os soldados, como é o seu costume. Está sempre conversando com eles, exceto quando está rezando.


 


ROBERTO — Rezar?! Ah, então tu pensas que ela reza, idiota, que essas raparigas que conversam com os soldados... Eu conheço bem essa espécie de mulheres. Mas, é comigo que ela vai ter uma pequena conversa... (Aproxima-se da janela e grita rudemente para fora.) — Olá, tu aí! 


Uma voz (de fora, voz clara, forte e rude) — É comigo, senhor?


 


ROBERTO — Sim, é contigo.


 


A VOZ — Sois o capitão?


 


ROBERTO — Sim, descarada. Sim, sou eu o capitão. Sobe aqui. (Para um soldado no pátio.) — É! mostra-lhe o caminho... Que ela suba — já! (Volta para sua cadeira junto da mesa e senta-se.)


 


MORDOMO (em um murmúrio) — Ela quer ser soldada. Também quer ir para a guerra. Quer que lhe deis uma farda... uma armadura! E uma espada! Deveras! (Esconde-se atrás de ROBERTO.) — JOANA aparece na porta da torre. Ê uma robusta camponesa, de 17 ou 18 anos, decentemente vestida de vermelho. Sua fisionomia é singular. Os olhos são muito separados e salientes, como acontece frequentemente com as pessoas dotadas de grande imaginação. O nariz é longo e bem-feito, os lábios polpudos sendo o superior um pouco curto. O queixo é belo, combativo. Caminha vivamente até a mesa, encantada por se encontrar, enfim, na presença de Baudricourt. Está cheia de esperanças quanto ao resultado. O ar hostil do capitão não a detém nem a atemoriza. Sua voz é com naturalidade, cordial, carinhosa, muito confiante, muito atraente, quase irresistível.


 


JOANA (fazendo uma reverência) — Bom-dia, senhor capitão. — Capitão, dar-me-eis um cavalo, uma armadura; alguns soldados e me enviareis ao Delfim. São ordens de meu Senhor.


 


ROBERTO (ultrajado) — Ordens do teu senhor? Mas, com todos os diabos, quem é o teu senhor? Volta para ele e dize-lhe que eu não sou duque nem par as suas ordens... Sou o Senhor de Baudricourt, e não recebo ordens senão do Rei.


 


JOANA (conciliadoramente) — Sim, senhor capitão, eu sei. Mas, o meu Senhor, é o Rei dos Céus.


 


ROBERTO — Mas esta rapariga é louca. (Ao MORDOMO) — Por que não me disseste, cabeça de ferro?


 


MORDOMO — Não vale a pena contrariá-la, senhor. Dai-lhe o que pede.


 


JOANA (com impaciência, mas amistosa) — Todos dizem que eu sou louca, enquanto não me ouvem, senhor capitão, mas vereis que a vontade de Deus é que façais cumprir o que Ele me inspirou.


 


ROBERTO — A vontade de Deus é que eu te devolva a teu pai, com ordem de te fechar a cadeado, e de te chicotear até que a loucura te deixe. Esta é que é a vontade de Deus! Que tens a dizer mais?


 


JOANA — Pensais que o fareis, capitão. Mas vereis que isso não há de acontecer. Também dissestes que não me queríeis ver, e, no entanto, eis-me à vossa frente...


MORDOMO (apoiando) — Sim, senhor. Bem o vedes, senhor.


 


ROBERTO — Oh, cala-te.


 


MORDOMO (servil) — Sim, senhor.


 


ROBERTO (para JOANA, já menos seguro de si) — Então esperas que eu te ajude, não é?


 


JOANA (com doçura) — Espero, sim, senhor capitão.


 


ROBERTO (sentindo que perdeu terreno bate com os dois punhos na mesa e estufa o peito de maneira imponente para desmanchar uma desagradável sensação que lhe é demasiado familiar) — Escuta-me. Agora, vamos chegar a um acordo.


 


JOANA (com muita vivacidade) — Pois não, senhor capitão. O cavalo custará dezesseis francos. É muito dinheiro, mas pretendo economizar na compra do arnês. Sou bem robusta, e posso comprar uma armadura de algum soldado. Não é necessário encomendar uma feita sob medida como essa, tão bela, que vós usais... Também não necessito de muitos soldados. O Delfim me fornecerá tudo de que preciso para levantar o cerco de Orleans.


 


ROBERTO (perplexo) — Levantar o cerco de Orleans?!


 


JOANA (muito natural) — Sim, senhor capitão. É o que Deus me manda fazer. Basta que designeis três homens para me levarem, contanto que sejam bons e delicados para comigo. Eles prometeram acompanhar-me: Polly, Joãozinho e...


 


ROBERTO (assombrado) — Polly!! Rameira descarada, ousas em minha presença tratar assim — Polly — o senhor Bertrand de POULENGEY?


 


JOANA — É assim que seus amigos o chamam, senhor; eu não sabia que ele tinha outro nome. Joãozinho...


 


ROBERTO — É o Senhor João de Metz, suponho...


 


JOANA — Esse mesmo, senhor. Joãozinho irá de muito boa vontade; é um excelente gentil-homem, que me dá dinheiro para que eu o distribua com os pobres. Acho que João Salvador também irá, assim como Ricardinho, o Arqueiro e seus servos João de Honecourt e Julião. Não tereis nenhum aborrecimento, senhor: já arranjei tudo. Só falta a vossa ordem.


 


ROBERTO (espantadíssimo, contemplando-a) — Ora, que o diabo me carregue!


 


JOANA (com serena doçura) — Não, senhor capitão! Deus é muito misericordioso e as bem-aventuradas Santa Catarina e Santa Margarida, com quem falo todos os dias (o capitão queda-se boquiaberto), intercederão por vós. Ireis para o paraíso; e vosso nome será eternamente lembrado como o do meu primeiro protetor.


 


ROBERTO (dirigindo-se ao MORDOMO, ainda aborrecido, mas mudando de tom, em busca de uma nova saída) — É verdade o que ela diz a respeito do Senhor de POULENGEY?


 


MORDOMO (lépido) — Sim, senhor, e o que diz do Senhor de Metz também. Ambos querem ir com ela.


 


ROBERTO (pensativo) — Hum! (achega-se à janela para o pátio). — Olá, da guarda! Façam subir o Senhor de POULENGEY. (Voltando-se para JOANA) — Sai, e espera no pátio.


JOANA (sorrindo-lhe com alegria) — Muito bem, senhor capitão. (Sai).


 


ROBERTO (ao MORDOMO) — Acompanha-a, pedaço d’asno, mas fica perto e não a percas de vista. Devo mandá-la vir aqui de novo.


 


MORDOMO — Fazei-o, pelo amor de Deus, senhor! Lembrai-vos das galinhas, as melhores poedeiras da Champanha; e...


 


ROBERTO — Lembra-te de minha bota, e conserva o teu traseiro fora de seu alcance.


 


Sai o MORDOMO precipitadamente, dando de rosto, ao sair, com Bertrand de POULENGEY, linfático fidalgo francês, à roda dos 36 anos, empregado no serviço do preboste-mor, sonhadoramente distraído, apenas falando quando perguntado e lento, obstinado nas respostas. Contraste absoluto com Roberto, que é dogmático, ruidoso, de uma energia superficial, fundamentalmente volúvel. O Mordomo arreda-se para deixá-lo passar e desaparece. POULENGEY saúda e imóvel espera ordens.


 


ROBERTO (efusivamente) — Não te chamei por questão de serviço POULENGEY... Vamos conversar entre amigos... Senta-te. (Com o pé ele afasta o tamborete que está embaixo da mesa. POULENGEY deixa sua posição de sentido. Caminha pela sala, coloca o tamborete entre a mesa e a janela, e senta-se com ar de quem está ruminando qualquer coisa. Roberto, meio sentado sobre a ponta da mesa, começa a conversa amistosa.)


 


ROBERTO — Bem, agora, escuta-me. Vou te falar como um pai. (POULENGEY olha-o gravemente por um instante, sem dizer nada.)


 


ROBERTO — É a propósito desta moça por quem te interessas ... Sabes que a vi... Conversei com ela... Em primeiro lugar ela é louca. Mas isso não tem importância. Segundo ela não é uma empregadinha de campo. É uma burguesa. Isto, sim, tem muita importância... Conheço bem essa gente. O pai dela aqui esteve o ano passado, representando a sua aldeia não processo. É um dos maiores da sua classe. É um fazendeiro. Não é nobre; ganha dinheiro e vive do que suas terras lhe dão. De qualquer maneira, não é um artesão; nem muito menos um agregado. Ele poderia perfeitamente ter um primo na Igreja ou na magistratura. Sob o aspecto social está gente pode não valer nada. Mas pode, muito bem, dar sérios aborrecimentos às autoridades, quer dizer, a mim... Naturalmente achas tu muito fácil levares esta moça fazendo-a crer que irá ver o Delfim..., mas, se a essa jovem acontecer qualquer coisa desagradável, isso me poderá acarretar infindáveis aborrecimentos, porque sou o senhor do pai dela, e, por conseguinte, responsável por sua proteção. Portanto, Polly, quer sejamos amigos quer não, não toques nessa moça!


 


POULENGEY (em um tom positivo de quem refletiu bem) — Quanto ao que imaginais, eu pensaria antes na própria Virgem Santíssima, que nessa moça.


 


ROBERTO (descendo da mesa) — Mas ela me diz que tu, Joãozinho e Ricardinho vos oferecestes para acompanhá-la. Com que intenção? Pois não me direis que estais levando a sério essa maluquice de ir ter com o Delfim, ou será que estais mesmo?


 


POULENGEY (lentamente) — Nela há qualquer coisa de estranho. — Na sala da Guarda, embaixo, há muita gente grosseira e desbocada. Pois bem, esses homens nunca pronunciaram uma palavra que se relacionasse com a sua qualidade de mulher. Até deixaram de praguejar diante dela. Há qualquer coisa, qualquer coisa, certamente. Quem sabe valeria a pena experimentar?


 


ROBERTO — Oh, Polly, volta à realidade! Nunca tiveste muito bom senso, mas assim... isso já passa da conta. (Recua aborrecido).


 


POULENGEY (nada impressionado) — Bom senso! Para que serve, afinal? Se nós o tivéssemos, mesmo, ainda que fosse um mínimo dele, iríamos ao encontro do Duque da Borgonha e do rei inglês. Eles ocupam já a metade do país, até o Loire. Paris lhes pertence. Estão de posse até deste próprio castelo! — Sabeis muito bem que nós fomos obrigados a entregá-lo ao duque de Bedford, e que o guardais apenas, sob palavra... O Delfim está em Chinon, como um rato acossado, exceto que não deseja bater-se. Depois, nem sabemos se ele é realmente o Delfim, quando a própria mãe diz que não o é... Pode-se imaginar uma coisa dessas? A rainha negando a legitimidade do próprio filho?


 


ROBERTO — Naturalmente... Ela casou a filha com o rei inglês. Podes censurá-la?


 


POULENGEY — Não censuro ninguém. Mas, graças a ela, o Delfim não vale mais nada. É preciso encarar a realidade. Os ingleses tomarão Orleans. O Bastardo não será capaz de evitá-lo.


 


ROBERTO — Vi-o bater os ingleses, no ano atrasado, em Montargis.


 


POULENGEY — Pouco importa. Agora, os seus homens estão desanimados, e ele não pode fazer milagres. A verdade é esta. Só um milagre nos salvaria.
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